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RESUMO: Plantas de urucu (Bixa orellana L. var. 
Peruana) foram cultivadas em vasos contendo como subs-
trato silica moida e irrigadas periodicamente com solu¬ 
ção completa (todos os nutrientes) e com omissão de N, 
P, K, Ca, Mg, S e B. Uma vez evidenciados os sintomas 
de desnutrição as plantas foram coletadas e divididas em 
folhas superiores, folhas inferiores, caule e raiz. O 
material seco foi analisado para os elementos em ques-
tão. Foi obtido o quadro sintomatológico das carências 
e foram encontrados os seguintes níveis analíticos em 
folhas do tratamento completo e dos tratamentos com omis¬ 
são: N% 3,04 - 1,89; P% 0,16 - 0,04; K% 2,67 - 0,15; 
Ca% 1,10 - 0,50; Mg% 0,28 - 0,19; S% 0,24 - 0,16; B ppm 
42,00 - 19,00. 
Termos para indexação: urucu, macronutrientes , 
boro. 
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MALNUTRITION SYMPTOMS OF MACRONUTRIENTS AND 
BORON IN ANATTO PLANTS 
ABSTRACT: Young anatto plants (Bixa orellana L. 
var. Peruana) were grown in nutrient solutions for the 
purpose of studying deficiency symptoms of the following 
elements: N, P, K, Ca, Mg, sulphur and B. The present 
paper describes the symptoms on anatto plants that were 
associated with nutrient solutions deficient in the 
various elements listed. The paper presents also the 
satisfactory range and deficient range in the leaves: 
N% 3.04 - 1.89; P% 0.16 - 0.04; K% 2.67 - 0.15; Ca% 
1.10 - 0.50; Mg% 0.28 - 0.19; S% 0.24 - 0.16, B ppm 
42.00 - 19.00. 
Index terms: anatto plants, macronutrients , 
boron. 
INTRODUÇÃO 
0 urucu (Bixa orellana L.) e uma planta perene , 
pertencente a família das bixaceas, originaria da Ame-
rica Tropical constituindo-se num arbusto que pode atin-
gir de 2 a 5 metros de altura. Produz frutos ovoides , 
tipo cápsula, que contem no seu interior as sementes en-
voltas por uma árido vermelho, que dã a cor caractensti 
ca a elas. Contem os pigmentos usados na industria como 
corantes, a orelina e a bixina. 
Segundo a CACEX (1987)* a grande importância do 
urucu na industria alimentícia reside no fato do mesmo 
substituir inúmeros corantes sintéticos de nenhum valor 
alimentício. Tem aplicações na medicina como bronzea-
*CACEX (1987) - Carteira de Comércio Exterior. Banco do 
Brasil, Brasília, DF. 
dor e repelente de insetos. Na alimentação humana é 
muito usado como condimento (colorau), sendo que as se-
mentes de urucu sao muito ricas em alfa e beta caroteno 
(ANGELUCCI et aliis 1980). Na alimentação animal pode 
ser usada na ração de galinhas poedeiras e suinos, como 
fonte de caroteno. Sob o aspecto agronômico sao escas 
sas as informações. Na Universidade Federal da Paraíba, 
estão sendo conduzidas pesquisas sobre novas variedades, 
espaçamentos, épocas de plantio. Em ura levantamento bi-
bliográfico conduzido por CARVALHO (1986) foram comply 
lados 449 trabalhos sobre os diversos aspectos da cultu-
ra, sem contudo citar uma única referencia sobre a sua 
nutrição. Informações generalizadas a respeito do urucu 
podem ser encontradas em PIMENTEL (1985). Os objetivos 
do presente trabalho foram: 
1) Obter o quadro sintomatologico das carências 
dos macronutrientes e de boro; 
2) Níveis analíticos associados as carências mine-
rais. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Sementes de urucu (Bixa orellana L. var. Peruana ) 
foram postos a germinar na areia quinze dias após a 
germinação plãntulas com 10 dias de idade, foram transfe 
ridas para vasos contendo silica moída e umedecidas com 
solução completa de HOAGLAND & ARNON (1950). Quando as 
plãntulas atingiram 25 dias de idade iniciaram-se os 
tratamentos que consistiam em grupo de oito plantas irri 
gadas por percolação com solução completa e nos demais 
tratamentos com o mesmo numero de plantas omitindo-se um 
elemento por vez (-N,-P,-K,-Ca,-Mg,-S,-B). As solu-
ções foram fornecidas por percolação dos vasos diversas 
vezes ao dia, sendo renovadas a cada 20 dias. Uma vez 
evidenciados os sintomas as plantas foram coletadas e di 
vididas em folhas novas, folhas maduras, caule e raízes. 
0 material foi seco em estufa a 80°C e analisado para 
os elementos segundo técnicas descritas em SARRUGE & 
HAAG (1974). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Crescimento: 
Os dados de crescimento expresso em função do pe-
so de materia seca produzida acham-se na Tabela 1. Ob-
serva-se, inicialmente, que a omissão de N,K,P e Mg afe-
tou drasticamente a produção de materia seca em confron-
to com o tratamento completo. A omissão dos nutrientes 
Ca, S e B nao afetou o crescimento, chegando a superar o 
tratamento completo. Possivelmente em parte deveu-se es 
te fato na demora do aparecimento dos sintomas visuais 
nas folhas e também porque as plantas do tratamento com 
pleto foram coletadas após o aparecimento das deficienci 
as de N,P,K e Ca. Chama atenção o peso de materia seca 
das raízes em função dos tratamentos especialmente na 
omissão de N,P,K e Mg. 
Sintomatologia das carências: 
Os sintomas de desnutrição serão descritas na or-
dem de seu aparecimento. 
Nitrogênio: 
Cinco dias apos o tratamento de omissão de N de 
plantas paralisaram o seu crescimento e logo em seguida 
as folhas perdiam a coloração verde típica que foi sendo 
substituída por uma coloração verde-citrina. Com o pro-
gredir da desnutrição todas as folhas apresentaram a co-
loração verde-citrina e as folhas mais velhas começaram 
a apresentar um secamento nas pontas, secamento este 
que caminhava na direção das nervuras, tomando conta da 
ãrea entre as mesmas. 
Fósforo: 
Quinze dias após a omissão do P na soliçao nutriti 
va inicialmente surgiram ãreas irregulares de coloração 
amarelada no limbo das folhas velhas. Posteriormente es 
te sintoma era transferido para as folhas intermedia-

rias, sendo que as mais velhas secavam e se desprendiam 
com facilidade da planta. As folhas remanescentes apre 
sentavam-se de coloração verde-escura. 0 aspecto geral 
das plantas era de uma fragilidade muito acentuada e 
pouco desenvolvimento do caule na espessura. 
Potássio: 
Na mesma ocasião surgiram os sintomas de carência 
neste macronutriente. As plantas cessaram o seu cresci-
mento na altura e nas folhas velhas iniciava-se uma le-
ve clorose nas margens de coloração marrom. Esta cloro-
se dava lugar a uma necrose e a seqüência dos sintomas 
se transferia para as folhas intermediárias. Neste esta 
dlo as folhas adquiriram um aspecto ondulado na sua su-
perfície . 
Cálcio: 
Os primeiros sintomas de carência de Ca surgiram 
noventa dias apos a omissão do elemento da solução nu-
tritiva com um brusco murchamento das folhas novas e 
pouca rigidez da planta como um todo. Posteriormente 
surgiram areas necrosadas nos bordos das folhas novas 
As folhas novas que nasciam o faziam de forma e formato 
irregulares. Finalmente todas as folhas novas mostra-
vam-se necrosadas e pequenas. 
Magnisio: 
Os sintomas de carência de Mg começaram a surgir 
com dias apos a sua omissão da solução nutritiva nas fo-
lhas mais velhas. 
Os sintomas iniciavam-se pela substituição parcial 
da coloração verde normal das folhas por areas irregula-
res de coloração amarelada. Com o progredir dos sinto-
mas as ãreas amareladas tomavam conta de toda superfície 
das folhas. Neste estádio as folhas intermediárias re-
petiam a seqüência dos sintomas, enquanto que as folhas 
velhas desprendiam-se da planta. 0 tamanho das folhas 
nao era afetado. As folhas novas apresentavam somente 
um leve murchamento sem a perda de sua coloração normal. 
Enxofre : 
Somente apos cento e cinqüenta dias da omissão do 
elemento da solução nutritiva as plantas apresentaram si 
nais de desnutrição que consistiam na perda da coloração 
verde para uma coloração verde clara das folhas mais no-
vas, sendo que as folhas mais velhas amareleciam sem 
contudo se desprenderem da planta. 
Boro: 
A carência de B foi a ultima a surgir levando cen 
to e oitenta dias para aparecer. Iniciou-se pelas fo-
lhas bem novas que secavam. As folhas que conseguiram 
desenvolver o faziam de modo irregular e disformes, per-
manecendo pequenas. Na época da coleta das plantas nao 
havia quase que folhas situadas na parte superior da 
planta, contrastando' com o restante da planta onde as 
folhas apresentavam-se de formato e coloração normal. 
Analise química: 
Pela Tabela 2 observa-se que as concentrações sao 
mais elevadas do que a média da maioria das plantas cul 
tivadas (EPSTEIN, 1972) . Chama atenção a concentração 
elevada de N, K e Ca nas plantas do tratamento "com-
pleto". Os sintomas de desnutrição descritas foram con-
firmados pela analise química acusando teores bem infe-
riores aos do tratamento completo, especialmente do P 
Estes dados confirmam as necessidades de adubaçao e vao 
ao encontro das recomendações apresentadas por PIMENTEL 
(1985) . 
CONCLUSÕES 
Os sintomas de desnutrição manifestaram-se clara, 
mente e sao análogas as demais plantas. 
Os níveis analíticos em folhas do tratamento "com-
pleto" e com omissão foram respectivamente: N% 3,04 
1,89; P% 0,16 - 0,04; K% 2,67 - 0,15; Ca% 1,10 - 0,50 ; 
Mg% 0,28 - 0,19; S% 0,24 - 0,16; B ppm 42,00 - 19,00. 
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